
Em busca do tesouro escondido 

 

“Sou o filho mais novo ao lado de minha irmã, de 36 anos. Ela saiu para cursar o ensino 

médio no colégio Marista Conceição em Passo Fundo, enquanto eu terminei os estudos em 

minha cidade. Aos 16 anos fui residir em Porto Alegre para cursar a faculdade, junto com a 

família que se mudou para lá. 

Não sabia bem o que queria estudar, pensei em Biologia ou Veterinária, e no fim decidi 

cursar Direito na PUCRS. Dos meus 17 aos 23 anos me dediquei aos estudos. Quando estava na 

metade do curso pensei em desistir, pois já não me identificava com as disciplinas. Depois do 

estágio na procuradoria do estado, me senti mais deslocado ainda, mas decidi persistir e me 

formei. 

Antes de entrar na questão da vocação, é preciso dizer que minha vida se estrutura em 

duas experiências importantes: a família e a fé. No cerne de minha vida está tudo aquilo 

relacionado às experiências vividas junto ao seio familiar, desde pequeno até aqui. Foi onde 

encontrei as pessoas que foram referência para viver a vida com integridade e almejar pelas 

coisas mais valiosas que esta tem a oferecer. Delas recebi amor e aprendi valores. A presença 

do pai Beto, da mãe Márcia, da irmã Gabriela, dos bons amigos, de toda a família com seus 

encantos e pesares e o que partilhei com eles fazem parte dessa primeira estrutura que forja 

meu caráter. Por causa delas, hoje tenho um presente repleto de memórias salutares que 

impulsionam e orientam minha vida positivamente. 

A segunda experiência que serviu para fortalecer aquilo que aprendi vindo do convívio 

familiar foi a conversão de vida que tive aos 25 anos. Antes disso andei por caminhos sinuosos, 

ora permanecendo fiel ao que havia aprendido em casa e recorrendo às lembranças de minha 

infância e daquele menino que ainda era, mas que precisava madurar deixando para traz traços 

que já não podiam seguir, ora tentando encontrar um caminho no caos que via no mundo e que 

me perturbava com sua sombra, fazendo-me voltar-se para as raízes do passado, que pareciam 

perder a substância em outros momentos mais instáveis. 

Essa conversão a que me refiro foi o clamor de minha alma para retornar para casa, para 

a morada do espírito. Isso ocorreu ao reencontrar-me com Jesus Cristo, após buscar saber de 

onde venho e para onde vou e por que existo. 

Em torno dos 23 anos – talvez até bem antes –, começou em mim uma grande 

inquietação. Desde pequeno participei com minha família da comunidade católica e a religião 

foi bem presente em casa. Por ser imaturo ainda, por vezes me desanimei por coisas que 

passaram ao meu redor, como as doenças e crises familiares. Aos poucos passei a sentir um 

grande vazio interior, contudo eu não conseguia explicar ou entender o que sentia. Era como se 

a vida tivesse perdido a razão, eu não sabia para onde olhar, em qual propósito focar, mesmo 

com uma profissão nas mãos, eu não via sentido naquilo tudo. Após tempos de angústia e 

ansiedade, passei a me perguntar questões que parecem, às vezes, triviais, mas difíceis de 

responder: Quem sou? De onde vim? Para onde vou? Qual é o meu propósito neste mundo? 

Deus existe? Pensava: “se existe, ele me conhece, porque sou parte de sua criação.” 



No fundo nunca deixei de acreditar que ele existia, apenas algo adormeceu dentro de 

mim. Comecei a procurar respostas e a percorrer um caminho de busca pessoal intenso. Era 

necessário que eu mesmo encontrasse a solução para essa crise interior. Foram tempos difíceis, 

em que tive transtornos de ansiedade e senti um vazio extremo, necessitando inclusive recorrer 

a medicamentos para dormir e tranquilizar-me. Houve dias em que a sensação que tinha era de 

desespero e morte. Após uma melhora no quadro que apresentava, minha família, ao ver que 

eu estava imerso e confuso tentando esclarecer questões existenciais – e espirituais –, me deram 

uma bíblia e passei a ler os Evangelhos e as histórias do antigo testamento, me detendo na figura 

de Jesus e dos apóstolos. Ao esmiuçar os textos pude ver que havia uma verdade profunda nas 

palavras daquele homem de Nazaré. Busquei também em outras religiões para ver se achava ali 

algo que falaria comigo, encontrando aí pouco do que esperava.  

Mais adiante, meu pai me convidou para ir em um encontro de um grupo de orações de 

carismáticos em minha cidade. Ali, na Páscoa, colocaram uma grande cruz à frente, onde todos 

estavam indo orar ao redor, de joelhos. Para mim era tudo um pouco estranho, apesar disso 

tomei coragem e decidi ir também. Naquele momento, ao redor da cruz, de olhos fechados, 

reencontrei Jesus, parado diante de mim, conversando como um amigo de longos anos que eu 

havia esquecido há muito. O amor que dele senti me ardeu o peito e, naquele instante, unido às 

suas palavras, o vazio que havia sentido até então me deixou e fui tomado por uma grande paz, 

como há muito não sentia. Naquele instante, passei a, literalmente, saber de sua presença 

comigo a todo tempo e lugar. Esse acontecimento mudou minha vida e me deu uma nova 

percepção da realidade. Foi como receber de volta a vida que parecia estar se apagando. Para 

senti-lo sempre presente, entendi que a oração é essencial para o alimento da alma. 

A partir daí inicia-se outro ciclo em minha vida. A experiência de encontro com Deus me 

fez perceber a dimensão imensurável da vida, como um mistério insondável a desvelar-se pouco 

a pouco diante dos meus olhos. 

Tive o privilégio de contar com minha família ao longo deste tempo difícil e parar tudo, 

por um período, apenas para retornar à casa a qual pertencia, a casa do Pai, o Deus que me deu 

a vida. Após partilhar com amigos e conhecidos sobre minha conversão, passei a pensar 

naqueles tantos que não sabem do amor que Deus tem por eles. 

Voltei a Porto Alegre e comecei a orar e pedir, perguntando a Jesus se havia um caminho 

em que pudesse ajudá-lo nesse trabalho. Pesquisei bastante. Um dia, levei minha prima 

pequena no Colégio Rosário em Porto Alegre e lá vi a imagem de Nossa Senhora do Rosário, o 

que me chamou a atenção, pois tinha especial carinho - de família - por Nossa Senhora. Quando 

saí levei uma revista em que havia diversos relatos de Irmãos Maristas por todo o mundo. Senti 

algo afim ao folhear aquelas páginas. Enviei um e-mail para os Maristas e fui encontrar com o 

primeiro Irmão Marista que conheci, o qual me acompanhou ao longo do ano em meu processo 

vocacional. 

Há seis anos estou seguindo um caminho inusitado, que nunca soube existir nem muito 

menos que percorreria algo parecido. Durante o ano de 2017 fui acompanhado nos aspectos 

social, psicológico, histórico e familiar. Participei de encontros, reuniões, estudos. Em 2018, fui 

para a primeira etapa da formação para a vida consagrada, o aspirantado, uma experiência de 



comunidade. Mudei-me para Santa Maria e trabalhei no Colégio Social Marista Santa Marta, 

vivendo junto com três irmãos maristas. Meu postulado foi realizado em Porto Alegre, durante 

dois anos. Em 2021, fui para o noviciado, na Bolívia. Foram 18 meses entre estudos, trabalhos e 

oração. No final de 2022 retornei para o Brasil e fiz meus votos de castidade, pobreza e 

obediência. Em 2023 recebi o envio a Santa Cruz, onde resido atualmente. Hoje vivo com outros 

dois irmãos maristas e trabalho no colégio Marista São Luís na área da pastoral escolar e no 

Centro Social Marista Boa Esperança, que atende crianças e jovens em situação mais vulnerável. 

Uma das perguntas que mais me fazem é: o que faço. Nem sempre tenho resposta, pois 

varia muito de lugar para lugar. Na verdade, a evangelização em si é um mistério. Nunca sei 

como Deus vai tocar cada pessoa ou como posso ser instrumento em suas mãos, mas acredito 

nele e isso me basta. Busco ouvir, aprender, acolher. Aprender, para quem sabe, encorajar os 

mais jovens a ter fé em Cristo para que nada nem ninguém possa lhes tirar o encanto da vida. 

Tento inspirar-me para viver segundo o evangelho. O objetivo do Instituto dos Irmãos Maristas 

é ‘tornar Jesus Cristo conhecido e amado por meio da educação’ o que, para mim, é um 

propósito valoroso que quero ajudar a realizar. 

Que Aquele que mudou minha vida possa mudar a vida de outras tantas pessoas que 

estão com fome e sede, que clamam por Verdade, Caminho e Vida. 

É justo perguntar ainda, o que é orar? Pode ser um pensamento, uma ação, um 

propósito elevado, um comprometimento, um louvor a Deus, uma súplica, uma confissão, um 

sacrifício. Tudo isso junto, talvez. Definitivamente é um sacrifício, por amor. É olhar para Deus e 

ver em seus olhos, como num espelho, quem ele gostaria que seu filho se tornasse, que tipo de 

pessoa, e tentar ser melhor, por ti, por ele, por todos ao teu redor, apesar de toda a 

vulnerabilidade humana, que ninguém escapa, que te fará sofrer.  

Acredito que ao orar em espírito e verdade como disse Jesus e ser grato, dizendo sim à 

vida apesar de tudo, uma nova dimensão se abre e o sentido transcendente da vida se manifesta. 

Neste encontro com Deus há escondido tudo aquilo que você ainda poderá se tornar, o teu Ser 

em potencial aguarda Nele a sua manifestação. Ao encontrá-lo, seu propósito mais alto se 

desvelará. Assim, sabe que tudo o que você faz importa. 

É verdade quem diz que aquele que tem um porquê poderá suportar quase qualquer 

como. 

Me identifico bastante com este versículo que traz uma preciosa mensagem: Pedi e se 

vos dará. Buscai e achareis. Batei e vos será aberto. Porque todo aquele que pede, recebe. Quem 

busca, acha. A quem bate, se abrirá (Mt 7,7-8).  

Bata, peça, busque com todas as suas forças e um dia encontrará!” 

 


